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         — Então, o que aconteceu com o dinheiro? — Alexandre sorri e abre seu laptop. — O dinheiro da Célia? — Alexandre tenta parecer descontraído, mas não me convence muito. Levanta o polegar para Sofia, desajeitado, enquanto ela forma com os lábios: o de sempre?

         Sua aparência está melhor hoje, está barbeado e com os cabelos penteados. A camisa está um pouco desabotoada demais, um botão a mais do que deveria. Os pelos de seu peito aparecem e posso ver que também estão ficando brancos.

         Ele continua a falar antes que eu tenha a oportunidade de responder. — Sim, minha chefe me perguntou. Aliás, ela está realmente animada, tem muita expectativa para essa história, mas ela me perguntou se esqueci de perguntar sobre esse detalhe. É bem importante, não é? — Essa última parte parece mais uma pergunta do que uma afirmação, e acho que ele quer provocar mais emoções em mim, perguntando-me como eu pude concordar com tudo aquilo, de verdade?

         Sofia chega com as duas taças de Pol Roger para mim e as de vinho tinto para Alexandre. Pisca para mim ao colocar o vinho tinto sobre a mesa. — A comida não vai demorar, já tínhamos preparado para você. Sofia ri e volta para a cozinha, rebolando.

         — Deixei-me levar. — Decidi morder a isca, talvez adicione alguma coisa à história. Reclino-me no sofá. O sofá e a poltrona de Alexandre parecem estar reservados para nós e nossas sessões semanais.

         — O quê? — Alexandre parece surpreso.

         Alex está provavelmente fingindo, tenho certeza de que é ele que quer saber.

         — Bem, você está provavelmente se perguntando como deixei as coisas irem tão longe. Para onde foi o Leo? O que aconteceu com ele quando concordou com tudo isso? —  Debruço-me para frente e ponho uma mão sobre o joelho de Alexandre.

         Ele se senta com as pernas bem abertas, atrás da mesa de café oval. Ele olha para minha mão e depois para mim, sem mover o joelho. Deixo minha mão repousar ali por um tempo. Aperto seu joelho e ponho as mãos de volta no colo quando Sofia chega com o prato de bolinhos de carne e purê de batatas para Alexandre. — Vou encher as taças mais tarde. — Percebo que ela olha para a pasta que Alexandre sempre carrega consigo, uma edição reluzente da Vanity desponta um pouco para fora.

         Quando Alexandre pega a faca para cortar a comida, posso ver que sua mão está tremendo.

         — Bem, acho que você está certo.

         — Não me importava com o dinheiro àquela altura. Quase nem notei que ela esqueceu de me pagar.

         — Esqueceu?

         — Ou talvez fosse parte de meu treinamento. De qualquer maneira, recebi um envelope de Célia da próxima vez que nos vimos. Foi em sua casa. Ela se desculpou por ter esquecido e disse algo como: “haverá mais se tudo for bem”.

         — E claro que foi? Bem? — Alexandre levanta as sobrancelhas, olhando para minhas mãos. — Podemos falar sobre o que aconteceu com Leo um pouco mais tarde. Você ia visitá-la? Célia? — Dessa vez, o sorriso chega aos seus olhos e é minha vez de estremecer quando ele pega o gravador. — Estou bem curioso. Nossos dedos se tocam, como sempre, mas dessa vez, o choque elétrico nos surpreende. — Elétrico — murmura ele, e pela primeira vez posso ver seus dentes ao sorrir.

          
   

         ***

          
   

         — O semestre está quase terminando. — Mia fecha o livro e descansa a cabeça sobre mim. — Precisamos ver o que vamos fazer com as suas últimas férias de verão. — Estamos sentados em sua cozinha e uma de suas pernas descansa sobre a minha. — Sua pronúncia é linda, eu já disse isso para você? — sussurra ela em meu ouvido e morde o lóbulo de minha orelha.

         Todos os pelos de meu pescoço se arrepiam.

         Mia cheira gostoso, sentada ali, apertando-se em mim. É quase como se o perfume de Célia permanecesse com ela.

         Talvez seja o jasmim?

         Quando estava prestes a sair na semana passada, Mia me sussurrou que Célia usa Chanel Nº 5 e que Marilyn Monroe respondeu uma vez  que usava Chanel Nº5 quando ia para cama. A diferença era que Marilyn não usava mais nada. Rimos baixinho quando Célia se vestiu bem devagar, de maneira calculada. — Quoi? — perguntou ela, enquanto estávamos sentados no divã, olhando-a.

         — Vous êtes très belle — respondi eu, no meu melhor francês, querendo que ela entendesse como era linda.

         Célia riu e disse: — Au revoir, Leo, mon chér. — Então, ela se virou para Mia. — Na minha casa, na semana que vem?

         Quando ela foi embora, Mia sussurrou: — Ela gostou de você e vai vê-la de novo.

         Parabenizei a mim mesmo, em pensamento. Nem pensei sobre o pagamento ou qualquer outra coisa parecida, só queria foder as duas, se possível. Célia reacendeu o fogo que Mia tinha iniciado em mim. Não me incomodava que ela quisesse que eu me depilasse. Então, como se pudesse ler minha mente, Mia disse: — É melhor irmos juntos para a casa dela. Passe antes no meu apartamento — disse ela, começando a rir.

          
   

         ***

          
   

         Uma semana se passou, e estou no apartamento de Mia mais uma vez. Ela ri e me olha de cima a baixo.

         — Você está tão bonito, Leo! Esqueci de dizer quando você chegou. Ainda bem que liguei para você antes que tivesse saído de casa. Como disse, houve uma pequena mudança de planos. Primeiro vamos para um restaurante com Célia e uma de nossas amigas — mais amiga de Célia, na verdade — mas ela é bem legal e será... útil.

         Quando escuto a palavra útil, levanto as sobrancelhas e Mia pisca para mim, dizendo: — Você vai descobrir o que quero dizer daqui a pouco.

         Mesmo que meus jeans fiquem bem em mim, destacando o que é importante, é legal estar bem vestido de vez em quando. Meu suéter preto de gola alta me faz parecer mais velho, mais misterioso, e as calças pretas de sarja servem para a ocasião.

         Saímos para a rua e paramos na frente de um salão de beleza chamado tête-à-tête. Ficamos esperando por Célia. Típico, lembro de ter pensado. Não pelo fato de ela ter ido arrumar o cabelo como da última vez, mas pelo nome do salão ser francês, com a primeira letra do nome faltando. É a única coisa que tenho tempo de pensar antes de Célia estender a mão para mim. Suas unhas estão com uma cor de água-marinha e brilham na luz amarela do sol de verão. Quando me inclino para beijar sua mão, vejo que o esmalte de suas unhas tem glitter, o que é provocantee sexy.

         Só consigo pensar sobre o que aquelas mãos vão fazer comigo.

         — Ça suffit, já basta, Leô, chèr. — ela puxa a mão de volta e ri ao piscar para Mia. — Déjà vu.

         Mia ri e a beija três vezes. — Ele vai aprender.

         Fico lá, na esquina, corando, e prometo a mim mesmo que nunca mais vou beijar a mão de uma mulher por muito tempo. Ao mesmo tempo, não posso deixar de curtir as duas mulheres à minha frente. Mia está com uma blusa justa, como sempre, que se abre entre os botões onde está apertada sobre os seios, que parecem implorar para sair. Sua saia segue o mesmo padrão justo, não é de pregas dessa vez.

         Célia está usando um vestido vermelho justo que a faz brilhar, como uma segunda pele. Os olhos de Mia repousam sobre o vestido de Célia, no limite entre a barriga e a pélvis. O tecido do vestido não deixa nada para a imaginação, provocando uma excitação primitiva que faz meu pau e meu sangue pulsarem. Sinto como se meu sangue tivesse subido diretamente para minha cabeça.

         Quando Célia pede pelo meu braço, quase preciso me apoiar nela. Mia está do meu lado esquerdo, e vamos em direção ao restaurante. Posso ver que as pessoas estão nos olhando: homens e mulheres, garotos e garotas. Tento imaginar o que estão pensando.

         — Não me importo com o que os outros pensam ou como nos olham. — Mia deve ter sentido minha vergonha adolescente. — Estão somente com ciúmes — ri ela.

         — Cláudia já está aqui — diz Célia para Mia, por trás de mim. Ela não liga para as pessoas ao nosso redor, está segurando um telefone vermelho vibrante, combinando com seu vestido. — Cláudia é impaciente. Ela disse “Schnell, schnell”. — Célia ri alto e tudo fica quieto ao nosso redor: as pessoas, os carros, o som da rua.

         — Cláudia…  Ela é alemã? — pergunto, tentando olhar Célia nos olhos.

         — Oui, oui — responde ela ao se acalmar. — De Berlim.

         Acho que Célia também é bem impaciente. Lembro-me de quando gritou “vite, vite” e como tudo tinha que acontecer rápido com ela. Isso não me deixa com menos tesão e não vejo muito do que está acontecendo ao meu redor a esse ponto, em vez disso, olho para baixo, para o volume dentro de minha calça e para os quadris rebolando ao meu lado.

         Andamos por mais ou menos dez minutos. Naquele momento, não tenho muita certeza da distância real, mas quando faço o mesmo caminho mais tarde, noto quanto tempo levo. As ruas ficam mais estreitas e se alargam novamente, as construções nas laterais da rua não são muito altas, talvez com quatro ou cinco andares e a maioria parece velha. Não são tão elegantes quanto a casa de Mia, mas são bem bonitas mesmo assim. Passamos por pizzarias, bares e lojas elegantes. Estou andando nas nuvens, ou melhor, dentro de uma nuvem, uma vez que tudo ao meu redor está envolto em um nevoeiro de fantasias e expectativas.

         De repente, chegamos ao restaurante: gastrologik, diz o letreiro de cobre, que também serve de iluminação para a entrada. Rio comigo mesmo: gastrologik e tête-à-tête... Acho que está na moda não usar letra maiúscula no início dos nomes.

         — O que é tão divertido? — pergunta Célia, levantando as sobrancelhas, e me perco nelas por um momento. Elas se curvam perfeitamente sobre os olhos escuros e não são desenhadas tão agressivamente como as das garotas na minha classe: linhas finas que parecem ter sido pintadas na pele. Sobrancelhas que as fazem parecer bravas e que me faz querer desviar o olhar.

         Abro a boca para responder, mas a porta do restaurante se abre naquele momento. — Ach, schöön, aí estão vocês.

         Se Célia possui uma voz grave e é pequena, a voz dessa mulher faz meu corpo vibrar.

         Fico olhando para ela, minha boca deve ter ficado aberta.

         Sinto Mia me dar uma cotovelada. Ouço Célia falar algo como “Manìeres” entre os dentes cerrados, dando-me uma pisada no pé.

         A mulher que estava à porta Deve ter ouvido tudo: Cláudia.

         Ela me dá um sorriso e aperta minha mão. — Cláudia Hellfeur.

         — Como a modelo... Hellfeur — sussurra Mia, dando-me mais uma cotovelada.

         Desperto de meu transe. Aperto sua mão e apesar de todos estarem esperando que eu diga meu nome, tudo que consigo dizer é: — A modelo?

         Agora todas estão rindo, e Cláudia aperta minha mão ainda mais, puxando-me para perto e me abraçando. — Está tudo bem — sussurra ela, removendo gentilmente um cacho loiro que tinha caído na frente de meu olho, colocando-o atrás da orelha. — Você é o Leo, não é? — continua ela e me empurra um pouco para trás novamente, para poder me ver melhor.

         — Humm...

         — Ele não é de falar muito — adiciona Célia. — Mas é bom em outros tipos de comunicação — ri ela.

         — Sim, você me contou, e acho que acredito. Vamos ver. — Cláudia me olha de cima a baixo. Olha direto para mim com seus olhos cinza-metálicos ao continuar: — Célia ficou muito satisfeita, de verdade.

         Ela está usando botas de couro pretas, com saltos altos, mas ainda é mais baixa do que eu. O cabelo fica constantemente caindo sobre seu rosto e ela fica tirando cachos louro-escuros da frente dos olhos acinzentados, mas eles são implacáveis e continuam caindo, semelhantes nuvens passando sobre a lua brilhante.

         Desvio os olhos dos olhos dela e tento absorvê-la ao máximo, tão rápido quanto consigo. Se Célia transpira elegância e classe, Cláudia transpira rock’n’roll e couro. Ela está usando uma calça de couro justa e uma jaqueta curta, também de couro, cheia de tachas. Debaixo da jaqueta, está usando uma camiseta justa rasgada, mostrando a pele clara por baixo. Sua pele brilha tanto quanto o sol do final da tarde. Por fim, meus olhos descansam sobre seu lindo nariz, não somente porque ele é lindo, mas também porque tem um piercing no septo, que brilha quando ela joga a cabeça para trás para tirar o cabelo dos olhos.

         Adorei.

         Ela é o oposto de todas as Barbies de minha escola, nenhuma delas teria um piercing onde Cláudia tem ou em nenhum outro lugar, na verdade. O tema mais popular entre elas é como clarear os cabelos da melhor maneira.
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